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RESUMO 

O presente trabalho pretende estudar o papel das políticas públicas mediante incentivos financeiros via QREN 2007-2013 na inovação 
empresarial e na criação de emprego líquido na região Alentejo. Apresentam-se os resultados sob a perspectiva macroeconómica 
(regional) e a perspectiva empresarial. Conclui-se que na região predominaram os investimentos com inovação de produto e 
organizacional, que correspondem à tipologia que gera maior crescimento do emprego, porém apenas o segundo tipo de 
investimento consegue gerar melhorias importantes na produtividade. Do ponto de vista empresarial verificou-se um reforço da 
rendibilidade das empresas promotoras. É ainda diferenciada a performance das empresas dos sectores secundário (indústria) e 
terciário (serviços) verificando-se que os projetos de investimento com inovação organizacional têm maior efeito no sector terciário 
e que os investimentos com inovações de produto e de processo aparentam ser mais eficazes na promoção da competitividade no 
sector secundário. 

PALAVRAS-CHAVE: Alentejo, Indústria, Inovação Empresarial, Políticas Públicas, Serviços 

 

BUSINESS INNOVATION IN THE ALENTEJO UNDER THE NSRF 2007-2013: SECTORAL ANALYSIS 

ABSTRACT 

This paper aims to study the role of public policies through financial incentives via NSRF 2007-2013 in business innovation and the 
creation of net employment in the Alentejo region. Results are presented from the macroeconomic perspective (regional) and the 
business perspective. We conclude that prevailed in the region investments in product innovation and organization, corresponding 
to the type that generates higher employment growth, but only the second type of investment can generate significant improvements 
in productivity. From a business point of view there was an increase in profitability of the promoting companies. It is also 
differentiated the performance of companies in the secondary sector (industry) and tertiary (services) verifying that the investment 
projects with organizational innovation have a greater effect on the services sector and investment with product and process 
innovations appear to be more effective promoting competitiveness in the secondary sector. 

KEYWORDS: Alentejo, Business Innovation, Industry, Public Policies, Services 

 

1. INTRODUÇÃO 

O presente trabalho consiste num estudo aplicado à região Alentejo. Mais especificamente incide sobre a inovação empresarial no 
Alentejo ao abrigo do Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN), instrumento de aplicação da política comunitária de coesão 
económica e social em Portugal no período 2007-2013 (QREN 2007-2013). 

Pretende-se estudar o papel das políticas públicas, mediante incentivos financeiros via QREN 2007-2013, na inovação empresarial e, 
ainda que indirectamente, na criação de emprego líquido. A este propósito apresentam-se os resultados deste quadro político sob 
duas perspectivas: a perspectiva macroeconómica (resultados em termos regionais) e a perspectiva microeconómica ou empresarial 
(resultados reflectidos nos indicadores internos das próprias empresas).  

Este estudo incide sobre a base de dados de projectos aprovados no âmbito do Sistema de Incentivos para o Alentejo (SI INALENTEJO) 
referente ao Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN, 2007-2013). No que respeita aos resultados em termos sectoriais e 
regionais, segue-se a metodologia de análise descritiva de Harrison et al. (2014). Para análise do impacto sobre a performance 
empresarial são utilizados os indicadores de rendibilidade vulgarmente utilizados pela literatura financeira, designadamente a 
rendibilidade das vendas [operacional (ROpV) e líquida (RLV)], a rendibilidade do Ativo (RA), a rendibilidade dos capitais próprios 
(RCP) e a rendibilidade dos investimentos (RI). 

Após a presente introdução, o trabalho está estruturado da seguinte forma: no ponto 2 apresentamos uma breve revisão de literatura 
e enquadramento no que respeita a inovação, políticas públicas e emprego; no ponto 3, é apresentado o caso de estudo aplicado à 
região Alentejo, com descrição dos dados e da metodologia, e análise dos resultados; no ponto 4 concluímos. 

 

2. REVISÃO DA LITERATURA. INOVAÇÃO, POLÍTICAS PÚBLICAS, E EMPREGO. 

Inovação, na abordagem tradicional, abarca a introdução de novos e melhores produtos, serviços, processos, assim como a 
introdução de novas e melhores estratégias organizacionais ou de marketing (OCDE, 200922 citado em Lisetchi & Brancu, 2014).  

Capello (in Cooke et al., 2015) refere-se à inovação, numa perspectiva mais moderna, como a utilização inteligente de conhecimento 
avançado, sendo um factor chave para o crescimento económico numa sociedade guiada pelo conhecimento. A mesma autora 
apresenta três perspectivas ou abordagens diferentes no que respeita à relação entre inovação e desenvolvimento local: uma 
abordagem sectorial ou funcional, na qual a inovação resulta da presença de sectores inovadores, e onde a proximidade física entre 
os actores facilita a troca de conhecimento e gera “spillovers” (Breschi, 2015 in Cooke et al.,2015); a abordagem estrutural, onde a 

                                                                 
22 OECD (2009). Innovation Policy reviews. Download from: www.oecd.org/sti/innovation/reviews 13/06/2011  
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inovação surge como resultado de factores estruturais e distintivos nas regiões, tornando umas mais propensas à inovação do que 
outras; e finalmente uma abordagem cognitiva, a única onde o espaço, o território, assume um papel chave, como fonte de eficiência 
dinâmica, gerando conhecimento, aprendizagem e capacidade de inovação contínua ao longo do tempo. Na abordagem cognitiva a 
inovação é o resultado de processos de aprendizagem colectivos e socialização do risco de inovação, assentes nas relações entre os 
actores do território que interagem com proximidades física e social, seguindo algumas normas de comportamento que, por um lado 
facilitam a cooperação entre os actores e consequente socialização do conhecimento, e por outro garantem o apoio aos agentes 
económicos (indivíduos, empresas e instituições locais), no sentido de desenvolver formas organizacionais que apoiem processos de 
aprendizagem interactivos. Só assim se explica o facto de alguns territórios, mais do que outros, revelarem características endógenas 
que lhes permitem crescer através da inovação. 

É no contexto desta última abordagem que surge na bibliografia o conceito de sistemas de inovação regional (RIS – regional 
innovation systems). Tödtling e Trippl (2015) (in Cooke et al., 2015) identificam diferentes tipos de RIS, consoante o enquadramento 
institucional, os actores e o tipo de governança. Quanto aos actores, podemos ter um RIS institucional (conduzido pelas instituições) 
ou que resulta do empreendedorismo dos indivíduos e das empresas. No que respeita à governança, observam-se dois tipos: bottom-
up ou top-down. Em termos de ambiente institucional, podemos encontrar RIS em diferentes tipos de regiões: ricas, industriais, 
periféricas… O RIS pode ainda assentar em diferentes tipos de conhecimento: analítico, sintético ou simbólico. No que respeita à 
política de inovação, nomeadamente a governança, observa-se cada vez mais um modelo de governança multinível, uma vez que 
quando os actores são envolvidos (bottom-up) e são consideradas as necessidades das empresas e dos indivíduos residentes nas 
regiões (políticas orientadas pela “procura”, ou, neste caso, pelos destinatários), a probabilidade de sucesso é maior. A figura 2.1., 
adaptada de Tödlting e Trippl (2005), e baseada em Autio (1998), sintetiza a estrutura base e as interrelações de um sistema de 
inovação regional. 

 

Figura 2.1. Sistemas de inovação regionais23 

A política regional de inovação24 tem vindo a ganhar importância nas últimas décadas, nomeadamente na União Europeia, onde 
grande parte do apoio estrutural, através do financiamento para o desenvolvimento regional, é canalizado, e de forma crescente, 
para o incentivo à inovação (Bachtler et al., 2007) citado em Lagendijk, 2015). Além disso, segundo Soete (2009)25, também as 
próprias iniciativas regionais têm vindo a adaptar-se às políticas de inovação e competitividade da União Europeia. Tal como na 
governança do RIS, na definição da política regional de inovação também encontramos duas abordagens diferentes: bottom-up, 
quando é a própria região a delinear as medidas de política para impulsionar a economia regional, ou top-down, quando se trata da 
adaptação da política nacional (ou europeia) a uma determinada região (Howells, 2005 citado em Lagendijk, 2015). 

O regulamento de 2006 do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional26 reflecte a importância da inovação, associada à criação 
de emprego, em termos de política regional, na programação política da União Europeia referente ao período 2007-2013. No artigo 
2º deste regulamento refere-se que “o FEDER dá cumprimento às prioridades da Comunidade e, em especial, à necessidade de 
reforçar a competitividade e a inovação, de criar e manter empregos sustentáveis e de assegurar o desenvolvimento sustentável.”, 
chamando-se a atenção no preâmbulo (ponto 10) para a coordenação do FEDER com outros instrumentos de financiamento como 
sejam o Sétimo Programa-Quadro de Actividades em Matéria de Investigação, Desenvolvimento Tecnológico e Demonstração, e o 
Programa-Quadro para a Competitividade e a Inovação. No artigo 4º relativo ao objectivo convergência27, refere-se que “o FEDER 
centra a sua intervenção no apoio ao emprego e ao desenvolvimento económico integrado sustentável, a nível regional e local, através 
da mobilização e do reforço da capacidade endógena, mediante programas operacionais destinados à modernização e diversificação 
das estruturas económicas e à criação e manutenção de postos de trabalho duradouros”, tendo como primeira prioridade (ponto 1 
do artigo 4.º) a “investigação e desenvolvimento tecnológico (IDT), inovação e espírito empresarial (…), nomeadamente (…) fomento 
do espírito empresarial e do financiamento da inovação para PME (…)”. A este propósito, Howells (2005) defende que a política 

                                                                 
23 Fonte: Tödlting & Trippl (2005), baseada em Autio (1998), ambos citados em Tödtling & Trippl (2015) (in Cooke et al., 2015). 
24 Que, em termos genéricos, se pode definir como o conjunto de iniciativas e práticas que têm por objectivo a melhoria das capacidades das empresas de uma dada 

região, no que respeita ao desenvolvimento de novos produtos e processos, permitindo a entrada em novos mercados e/ou a adopção de novas práticas de negócio, 
mediante a aplicação bem-sucedida do conhecimento (Lagendijk, 2015). 
25 Citado em Lagendijk (2015). 
26 REGULAMENTO (CE) N.º 1080/2006 DO PARLAMENTO EUROPEU E DO CONSELHO de 5 de Julho de 2006 relativo ao Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional e que 

revoga o Regulamento (CE) n.º 1783/1999, Jornal Oficial da União Europeia, 31/07/2006. 
27 Onde está classificada a região Alentejo (veja-se http://www.qren.pt/np4/qren)  
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regional de inovação, não deve ser apenas imposta numa perspectiva top-down, deve ser sobretudo articulada com o próprio 
território, dando lugar a uma sociedade do conhecimento inclusiva, em vez de uma economia do conhecimento selectiva (Lagendijk, 
2015). 

No que respeita à relação entre inovação e emprego (objectivos do FEDER 2007-2013 conforme artigo 2.º do respectivo 
regulamento), nomeadamente no que respeita ao impacto das inovações de produto e de processo das empresas (a propósito dos 
diferentes tipos de inovação vejam-se as notas de rodapé n.º10 e n.º11), no crescimento do emprego, consideramos como referência 
o modelo desenvolvido por Harrison et al. (2014), a partir do qual se realizaram estudos aplicados a diferentes territórios, como 
sejam o de Elejalde et al. (2015) e de Aboal et al. (2015). Harrison et al. (2014) estudam a relação entre a inovação e a criação de 
emprego, quer na própria empresa, quer no respectivo sector de actividade, assim como os canais através dos quais se reflectem os 
impactos da inovação no emprego. 

No presente trabalho, realizamos uma análise da inovação empresarial ao abrigo dos incentivos no âmbito do QREN 2007-2013, na 
região Alentejo e aplicamos a análise descritiva desenvolvida por Harrison et al. (2014), no sentido de perceber se a inovação 
estimula, ou não, o crescimento do emprego, quer ao nível da empresa, quer ao nível da região. Só assim se poderá avaliar a eventual 
eficiência das políticas de estímulo à inovação no que respeita à criação de emprego (de preferência sustentável). 

Ao nível empresarial importa perceber o impacto deste tipo de investimentos sobre a performance, que pode ser medido pelos 
tradicionais indicadores de rendibilidade oriundos da literatura financeira. Diversos investigadores têm reconhecido o facto de que 
os processos de inovação poderem ter um impacto significativo sobre a posição competitiva da empresa, bem como serem usados 
para a obtenção e sustentabilidade da sua vantagem competitiva, ou ainda na inteira transformação dos processos de negócio 
(Brynjolfsson & Hitt, 1998; Renkema, 1998; Al-Mudimigh et al., 2001; Bowonder et al., 2010; Ramadani et al., 2016; Tavassoli & 
Karlsson, 2016). 

Porter e Millar (1985) referem que os sistemas e tecnologias de informação (STI) afetaram a competitividade por três vias possíveis: 
provocaram alterações na estrutura e competição da indústria; foram utilizados para suportar a criação de novos negócios; e as 
empresas que a eles recorreram obtiveram um desempenho superior à sua concorrência. Bowonder et al. (2010) salientam que as 
estratégias de inovação auxiliam as empresas de três formas: (1) entusiasmando os clientes, (2) superando a concorrência e (3) 
criando um novo portfólio de produtos e serviços. Para Porter (2008) a adoção de uma estratégia adequada de inovação pode ajudar 
as empresas na obtenção de vantagens competitivas. 

Tavassoli e Karlsson (2016) estudaram uma amostra de empresas suecas com estratégias de inovação tendo concluído que estas 
atingiram níveis superiores de performance quando comparadas com empresas que não encetaram processos de inovação. 

A investigação em torno do “Innovation Business Value28”, em particular no domínio dos sistemas e tecnologias de informação (STI) 
tem-se centrado em dois grandes eixos (Thatcher & Pingry, 2004): um conjunto de investigadores procura estudar o fenómeno à luz 
dos conceitos económicos de produtividade (ex.: Brynjolfsson & Hitt, 1996; Brynjolfsson & Hitt, 1998; Thatcher & Oliver, 2001; 
Thatcher & Pingry, 2004; Chen & Zhu, 2004; Osey-Bryson & Ko, 2004; Martins & Raposo, 2005; Shu & Strassmann, 2005; Tavassoli & 
Karlsson, 2016), usando frequentemente para o efeito funções de produção Cobb-Douglas. 

Em alternativa, o estudo do impacto dos investimentos em inovação em geral, e em sistemas e tecnologias de informação em 
particular (STI) sobre a performance financeira das empresas, pode ser aferido através de medidas de rendibilidade tradicionalmente 
utilizadas na literatura de gestão estratégica (ex: Dos Santos et al., 1993; Bharadwaj, 2000; Zhu, 2004; Tanriverdi, 2005; Aral & Weill, 
2007; Guerreiro & Serrano, 2007a, Guerreiro & Serrano, 2007b; Dehning et al., 2007; Lee, 2008, Guerreiro, 2010, Guerreiro, 2016; 
Guerreiro & Guerreiro, 2016). 

Neste último caso, podemos ainda encontrar situações em que são usadas medidas contabilísticas para aferir a performance 
financeira das empresas (ex. rendibilidade do ativo, rendibilidade do capital próprio, rendibilidade das vendas,…), ao passo que outros 
estudos utilizam medidas de mercado29 (Lim et al., 2004; Chari et al., 2007), ou ambas (ex. Tanriverdi, 2005; Aral et al., 2006; Aral & 
Weill, 2007; Altinkemer et al., 2007; Ravichandran et al., 2009). 

 

Figura 2.2. Medidas usadas no estudo do impacto dos investimentos em inovação 

As medidas contabilísticas de performance têm por base a informação financeira do balanço e demonstração de resultados da 
empresa, enquanto que a medidas de mercado se baseiam no valor das ações da empresa nos mercados financeiros (bolsas de 
valores), onde esses títulos são transaccionados (Lee & Bose, 2002; pg.120). As primeiras sendo históricas por natureza, têm sido o 
foco principal da investigação empírica. Elas refletem a performance financeira obtida pela empresa no passado (Lee & Bose, 2002; 
pg.123). As medidas de performance baseadas em critérios de mercado têm uma natureza diferente, elas refletem a percepção do 
mercado e dos investidores relativamente à performance futura de uma dada empresa (Lee & Bose, 2002; pg.123). 

 

                                                                 
28 O “Innovation business value research” está relacionado com a medição dos efeitos dos investimentos em inovação nos diversos aspectos da performance da empresa. 

O “Innovation Businnes Value” tem em vista a compreensão do modo, e em que medida a implementação de projetos de inovação nas empresas conduz à melhoria da 
performance organizacional. O termo é usado vulgarmente para se referir aos impactos dos processos de inovação sobre performance organizacional, incluindo a melhoria 
da rendibilidade, redução de custos, vantagem competitiva, entre outras. 
29 Ex. Tobin’s q. 

‘Innovation Business Value’  

Produtividade Performance Financeira 

Medidas contabilísticas Medidas de mercado 
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3. INOVAÇÃO EMPRESARIAL NO ALENTEJO AO ABRIGO DO QREN 2007-2013 

3.1 Base de dados e metodologia de análise 

Para o estudo da inovação empresarial no Alentejo será utilizada a informação pública relativa à demonstração de resultados, balanço 
e postos de trabalho de todos os projetos de investimentos financiados pelo Sistema de Incentivos para o Alentejo (SI INALENTEJO) 
referente ao Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN) do período de 2007 a 2013, e gerido pelo Programa Operacional 
para o Alentejo. Esta base de dados corresponde a um conjunto de 1970 projetos de investimento diferentes que foram submetidos 
e aprovados no período em causa, e associados a 93 concursos diferentes. 

Os projetos são diferenciados segundo diversos critérios. No que respeita ao domínio ou tipologia dos investimentos podemos 
encontrar 37 categorias diferentes que serão agrupadas em diferentes tipos de projetos inovadores consoante o tipo de 
investimento, seguindo a metodologia de Harrison et al. (2014), complementada com a metodologia utilizada no Inquérito 
Comunitário à Inovação30. Como resultado, os projetos serão agrupados em 5 categorias diferentes de inovação (Inovadores de 
Produto, Inovadores de Processo, Inovadores Organizacionais, Inovadores de Marketing e não Inovadores), como consta no quadro 
3.1 

Quadro 3.1. Tipos de Inovação em função da tipologia do investimento 

Tipo de Inovação Tipologia do Investimento 

Inovação de Produto (Pd) Produção de novos bens e serviços 
Economia Digital 
Criação e Moda 
Criação, Moda e Design 

Inovação de Processo (Pc) Adopção de novos processos ou métodos 
Expansão de capacidades de produção 
Ambiente 
Criação de unidades ou de linhas de produção 
Desenvolvimento e Engenharia de Produtos, Serviços e Processos 
Qualidade 
Inovação 
Diversificação e Eficiência Energética 
Introdução de melhorias tecnológicas 
Expansão de capacidades de produção 
I&DT e Transferência de Tecnologia / Biotecnologia 
I&DT e Transferência de Tecnologia / Ciências da Saúde 
I&DT e Transferência de Tecnologia / Ciências e Tecnologias do Ambiente 
I&DT e Transferência de Tecnologia / Ciências e Tecnologias dos Alimentos 
I&DT e Transferência de Tecnologia / Engenharia de Sistemas 
I&DT e Transferência de Tecnologia / Engenharia Electrotécnica, Automação, Controlo 
I&DT e Transferência de Tecnologia / Engenharia Mecânica 
I&DT e Transferência de Tecnologia / Gestão Industrial 
I&DT e Transferência de Tecnologia / Sistemas Energéticos e Novas Formas de Energia 
I&DT e Transferência de Tecnologia / Tecnologia e Ciências dos Materiais 

Inovação Organizacional (O) I&DT e Transferência de Tecnologia / Tecnologias de Informação e Telecomunicações 
Internacionalização 
Organização e Gestão e Tecnologias de Informação e Comunicação 
Igualdade de Oportunidades 
Responsabilidade Social e Segurança e Saúde no Trabalho 
Criação, modernização, requalificação ou racionalização de empresas 
Empreendedorismo Feminino Qualificado 
Empreendedorismo Qualificado 
Propriedade Industrial 
Modernização, requalificação ou racionalização de empresas 

Inovação de Marketing (M) Comercialização e Marketing 
Design 

Sem Inovação (N) (vazio) 

Importa referir que a designação de não inovadores não corresponde à ausência de inovação uma vez que o QREN exigia a sua 
existência, mas apenas ao desconhecimento dessa informação por estar vazio o campo para esses projetos. 

Uma vez que a generalidade dos projetos estão associados a diversas tipologias de investimento foi necessário que a sua classificação 
considerasse as prioridades mais adequadas ao estudo. Assim pressupõe-se que nos projetos onde é possível encontrar a inovação 
de produto simultaneamente com a inovação de processo, organizacional ou de marketing, as três últimas categorias estarão 
subordinadas à primeira, ou seja, a inovação de processo, organizacional ou de marketing realiza-se em função da inovação de 
produto (quadro 3.2) 

Quadro 3.2. Classificação dos Projetos por Tipo de Inovação 

Inovadores de Produto - Pd Pd 
  Pd+Pc 
  Pd+M 
  Pd+O 
  Pd+Pc+M 

                                                                 
30 A informação estatística oficial sobre inovação em Portugal é recolhida através do Inquérito Comunitário à Inovação (Community Innovation Survey - CIS), instrumento 
de notação do sistema estatístico nacional regulamentado pela União Europeia, e realizado sob a orientação do Eurostat com base nos princípios definidos no Manual de 
Oslo da OCDE. 
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  Pd+Pc+O 
  Pd+Pc+M+O 

Inovadores de Processo - Pc Pc 
  Pc+M 
  Pc+O 
  Pc+O+M 

Inovadores Organizacionais - O O 
  O+M 

Inovadores de Marketing - M M 

Não Inovadores - N N 
  

3.2 Impacto dos investimentos em inovação na perspectiva da economia regional 

Pretendendo aferir os impactos que o Sistema de Incentivos no âmbito do QREN trouxe para o Alentejo decidimos avaliar a evolução 
ocorrida durante o período em análise para um conjunto diversificado de variáveis, como é o caso do emprego (emprego total, 
emprego qualificado e emprego técnicos), do Valor Bruto da Produção (VBP), do Valor Acrescentado Bruto (VAB) e da produtividade. 
Neste último caso calculámos a produtividade média tendo por base o VBP e o VAB e calculámos ainda a produtividade marginal que 
avalia a variação do VAB por cada unidade adicional de emprego total. 

Com este conjunto de indicadores, e dado que a base apresenta os valores pré-projeto e pós-projeto, pretendemos avaliar os efeitos 
do financiamento europeu na inovação, no mercado de trabalho e na competitividade da região Alentejo. 

A primeira evidência consiste no predomínio dos projetos com inovação de produto e organizacional, sendo a inovação de marketing 
a menos prioritária na região Alentejo enquanto opção autónoma das restantes alternativas (quadro 3.3). Outra questão chave é o 
facto da inovação de produto, que consiste na criação de novos produtos simultaneamente com a manutenção dos produtos 
previamente existentes, estar associada a um maior aumento do emprego total e do emprego qualificado. Contrariamente, a 
inovação de processo, que corresponde às alterações no processo produtivo sem qualquer criação de novos produtos, e em menor 
escala a inovação de marketing por estas associada a um menor número de projetos, tendem aprovados a gerar uma diminuição do 
emprego, em especial o emprego total. 

Quadro 3.3. Efeitos do QREN 2007-2013 no emprego total, qualificado e técnico segundo o tipo de inovador 

  
Total (2007-2013) 

Sector 

  2 3 

Nº de Empresas 1970 583 1345 

  não inovadores 92 30 62 
  Inovadores de Processo 454 208 238 
  Inovadores de Produto 691 201 480 
  Inovadores de Marketing 112 20 87 
  Inovadores Organizacionais 622 124 478 

Emprego Total (pré Projeto) 14.117,00 7.616,00 6.289,00 

  não inovadores 7% 6,04% 9,00% 
  Inovadores de Processo 42% 48,90% 34,41% 
  Inovadores de Produto 31% 28,26% 32,49% 
  Inovadores de Marketing 3% 1,23% 4,47% 
  Inovadores Organizacionais 18% 15,57% 19,64% 

Emprego Total (pós Projeto) 19.207,00 8.120,00 10.909,00 

  não inovadores 9% 8,99% 9,91% 
  Inovadores de Processo 19% 26,59% 13,36% 
  Inovadores de Produto 49% 47,29% 49,26% 
  Inovadores de Marketing 0% 0,00% 0,19% 
  Inovadores Organizacionais 23% 17,13% 27,28% 

Emprego Total (variação %) 36,06% 6,62% 73,46% 

  não inovadores 77% 58,70% 90,99% 
  Inovadores de Processo -39% -42,02% -32,67% 
  Inovadores de Produto 118% 78,44% 163,04% 
  Inovadores de Marketing -93% -100,00% -92,53% 
  Inovadores Organizacionais 78% 17,28% 140,97% 

Importa ainda verificar que os três tipos de projetos inovadores dominantes, tanto no sector secundário como no terciário, quer em 
número de projetos quer nos diversos tipos de emprego, sejam os mesmos, a ordem de importância é diferente. Este aspecto mostra 
que o perfil geral está a ser influenciado de forma dominante pelo perfil do sector terciário. 

Relativamente ao valor bruto da produção e ao valor acrescentado bruto (quadro 3.4) não verificamos efeitos negativos com os 
diferentes tipos de inovação, porém os efeitos são sempre mais interessantes com a inovação organizacional e de produto, o que 
mostra que o tecido empresarial da região Alentejo revelava deficiências organizacionais que precisavam ser corrigidas, 
independentemente das necessidades de melhoramentos dos processos de produção e da qualidade dos produtos produzidos. 
Importa ainda destacar que nos projetos com inovação de processo, o crescimento do VBP e do VAB é muito menos significativo 
quando comparado com as restantes categorias, o que poderia ter efeitos importantes na competitividade relativa destas empresas, 
não tivesse o emprego diminuído nos projetos com este tipo de inovação.  

Quadro 3.4. Efeitos do QREN 2007-2013 na produção e no valor acrescentado segundo o tipo de inovador 

  
Total (2007-2013) 

Sector 

  2 2 

VBP (pré projeto) 858765096 469.765.958,13 380.290.791,13 

  não inovadores 7% 7,10% 7,41% 
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  Inovadores de Processo 24% 27,70% 19,84% 
  Inovadores de Produto 51% 46,27% 54,56% 
  Inovadores de Marketing 0% 0,00% 0,18% 
  Inovadores Organizacionais 18% 18,93% 18,00% 

VBP (pós projeto) 4490535874 2.202.891.444,70 2.247.142.074,95 

  não inovadores 6% 6,24% 5,72% 
  Inovadores de Processo 12% 16,37% 8,08% 
  Inovadores de Produto 48% 58,22% 36,71% 
  Inovadores de Marketing 0% 0,00% 0,06% 
  Inovadores Organizacionais 34% 19,17% 49,43% 

VBP (Variação %) 423% 368,93% 490,90% 

  não inovadores 332% 311,85% 355,97% 
  Inovadores de Processo 164% 177,17% 140,46% 
  Inovadores de Produto 390% 490,07% 297,53% 
  Inovadores de Marketing 92% - 109,69% 
  Inovadores Organizacionais 871% 374,89% 1522,63% 

VAB (pré projeto) 236694157 134.371.384,36 99.602.207,77 

  não inovadores 12% 8,29% 17,33% 
  Inovadores de Processo 26% 31,32% 20,78% 
  Inovadores de Produto 45% 42,93% 44,99% 
  Inovadores de Marketing 0% 0,00% 0,26% 
  Inovadores Organizacionais 17% 17,46% 16,64% 

VAB (pós projeto) 1799452906 771.674.055,45 1.004.208.985,08 

  não inovadores 7% 6,18% 7,48% 
  Inovadores de Processo 13% 20,44% 7,50% 
 Inovadores de Produto 44% 52.53% 35.72% 
  Inovadores de Marketing 0% 0,00% 0,06% 
  Inovadores Organizacionais 37% 20.85% 49.24% 

VAB (Variação %) 660% 474,28% 908,22% 

 não inovadores 332% 328,01% 335,14% 
 Inovadores de Processo 274% 274,82% 263,82% 
 Inovadores de Produto 643% 602,58% 700,00% 
 Inovadores de Marketing 128% - 130,54% 
 Inovadores Organizacionais 1543% 586,09% 2883,44% 

Finalmente, no que diz respeito à produtividade (quadro 3.5) a sua evolução dependerá não apenas da variação da produção (VBP e 
VAB) como também do emprego, sendo que o crescimento da primeira melhora a produtividade e o crescimento do segundo piora 
a sua evolução. 

Assim, podemos verificar que a produtividade média evoluiu favoravelmente em todos os tipos de inovação, mas em especial na 
inovação de marketing e organizacional. Este facto mostra que existe uma dualidade importante entre a promoção do emprego, ou 
correção do desemprego na região, e a melhoria da competitividade relativa dos projetos de investimento já que o efeito mais 
interessante ao nível do emprego nos projetos com inovação do produto não reflete uma melhor performance competitiva quando 
comparado com outras categorias de investimento. 

Quadro 3.5. Efeitos do QREN 2007-2013 na produtividade do trabalho segundo o tipo de inovador 

  
Total (2007-2013) 

Sector 

  2 3 

Produtividade (VAB) pré projeto 16766,60 7.322.583,87 11.135.766,41 

  não inovadores 27684,55 8,77% 6,45% 
  Inovadores de Processo 10474,35 22,83% 20,08% 
  Inovadores de Produto 24693,69 46,22% 51,44% 
  Inovadores de Marketing 1262,65 0,00% 0,29% 
  Inovadores Organizacionais 16128,92 22,19% 21,73% 

Produtividade (VAB) Pós projeto 93687,35 40.134.740,04 77.499.709,21 

  não inovadores 67810,21 6,50% 5,67% 
  Inovadores de Processo 64506,70 23,78% 7,79% 
  Inovadores de Produto 83629,49 50,11% 34,02% 
  Inovadores de Marketing 38372,00 0,00% 0,04% 
  Inovadores Organizacionais 148883,78 19,61% 52,48% 

Produtividade (VAB) (variação) 459% 448,10% 595,95% 

  não inovadores 145% 481,72% 80,33% 
  Inovadores de Processo 516% 847,01% 400,87% 
  Inovadores de Produto 239% 1074,88% 654,22% 
  Inovadores de Marketing 2939% - 80,33% 
  Inovadores Organizacionais 823% 699,79% 2043,67% 

Produtividade (VBP) pré projeto 60831,98 29.764.540,09 56.924.919,28 

  não inovadores 59993,43 6,50% 2,77% 
  Inovadores de Processo 34441,27 19,14% 14,55% 
  Inovadores de Produto 101657,37 52,46% 58,46% 
  Inovadores de Marketing 2868,18 0,00% 0,15% 
  Inovadores Organizacionais 63715,43 21,91% 24,08% 

Produtividade (VBP) Pós projeto 233796,84 106.173.226,36 319.490.930,98 

  não inovadores 146849,93 6,51% 2,64% 
  Inovadores de Processo 150171,70 18,59% 4,65% 
  Inovadores de Produto 228897,05 54,16% 22,92% 
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  Inovadores de Marketing 73289,27 0,00% 0,02% 
  Inovadores Organizacionais 347603,08 20,74% 69,77% 

Produtividade (VBP) (variação) 284% 256,71% 461,25% 

  não inovadores 145% 431,62% 67,50% 
  Inovadores de Processo 336% 495,59% 245,24% 
  Inovadores de Produto 125% 583,24% 257,85% 
  Inovadores de Marketing 2455% - 67,50% 
  Inovadores Organizacionais 446% 475,77% 1727,75% 

É evidente no quadro anterior que os projetos de investimento com inovação organizacional têm maior efeito no sector terciário e 
que os investimentos com inovações de produto e de processo aparentam ser mais eficazes na promoção da competitividade no 
sector secundário. 

Importa também constatar que, no contexto global da atividade económica, ainda que os projetos inovadores de processo consigam 
gerar um impacto positivo, mas que menor do que os projetos inovadores de produto e organizacionais, estão associados a efeitos 
negativos na promoção do emprego o que mostra que a coexistência dos objetivos “aumentar o emprego” e “aumentar a 
competitividade” pode não ser tão fácil quanto se esperaria. Aparentemente a inovação de produto e organizacional foram as únicas 
que o permitiram em simultâneo devendo ser consideradas de forma especial na definição dos critérios dos programas de incentivos 
ao investimento. 

Além disso, é evidente que tanto o valor bruto da produção como o valor acrescentado bruto gerado pelas empresas da região 
Alentejo conheceu um forte crescimento neste período com o contributo do programa QREN 2007-2013. 

3.3 Impacto dos investimentos em inovação sobre a Performance Empresarial 

Para além de factor chave para o crescimento económico e criação de emprego, o investimento em inovação do ponto de vista 
empresarial deve conduzir a uma melhoria de desempenho das entidades que tomam a decisão de implementar projetos de 
investimento em inovação. Importa compreender se o sistema de inovação regional em geral e o programa de incentivos objeto do 
presente estudo tiveram o impacto positivo sobre a performance empresarial das entidades que submeteram e viram aprovadas 
candidaturas ao abrigo do programa em apreço. 

O presente trabalho enquadra-se nos estudos que procuram relacionar os investimentos em inovação com os níveis de rendibilidade 
alcançados, usando para o efeito medidas contabilísticas, dado as características das empresas da amostra selecionada (não cotadas 
em bolsa). Pretende-se verificar em que medida a rendibilidade alcançada em situação pós-projeto difere significativamente da 
rendibilidade que as empresas apresentavam antes de se candidatarem a estes apoios públicos. Para o efeito, dadas as características 
das empresas da amostra selecionada (não cotadas em bolsa), adotaram-se medidas contabilísticas. 

Para Wade & Hulland (2004, p.129) qualquer variável dependente deve apresentar três atributos chave – (1) permitir a medição 
(valorização) da performance; (2) incorporar um elemento de medição de competitividade, e (3) deve atender à noção de 
performance ao longo do tempo, permitindo a comparabilidade quer ao longo do tempo, quer entre empresas. 

A rendibilidade do capital próprio (RCP), a rendibilidade dos ativos (RA), e a rendibilidade do investimento (RI) estão todas 
intimamente relacionadas e são largamente aceites como medidas de lucratividade (Brown et al., 1995). A rendibilidade dos capitais 
próprios (RCP) foi calculada pela obtenção do quociente entre os resultados líquidos do exercício e os capitais próprios da empresa, 
para o momento pré-projeto e pós-projeto. Este indicador representa o retorno que a empresa conseguiu num dado exercício 
económico para os capitais que os acionistas/sócios nela investiram. O indicador afere a capacidade de liderança para a obtenção do 
almejado retorno esperado pelos acionistas/sócios. Um negócio ou empresa que apresenta um elevado RCP é aquele que é capaz de 
gerar dinheiro internamente (Ross et al., 2002). A RA mede a capacidade da empresa em gerar lucros a partir dos seus ativos, 
ignorando o modo como esses ativos foram financiados (Stickney, 1990). Tendo sido calculada pela obtenção do quociente entre os 
resultados operacionais do exercício e os ativos líquidos da empresa, para o momento pré-projeto e pós-projeto. A rendibilidade do 
investimento (RI) mede a capacidade da empresa em obter valor dos seus investimentos. A RI resulta do quociente entre os 
resultados operacionais do exercício e o valor dos investimentos líquidos da empresa, para o momento pré-projeto e pós-projeto. 
Tendo em conta os dados disponíveis utilizou-se o somatório (ativo fixo tangível + intangível) como proxy do valor dos investimentos 
da empresa. 

A rendibilidade das vendas (RV) mede a margem líquida da empresa sobre o volume de negócios. Neste estudo utiliza-se a RV líquida 
que se obtém pelo quociente entre o lucro do exercício e o volume de negócios da empresa – rendibilidade líquida das vendas (RLV), 
e a RV operacional que se calcula dividindo os resultados operacionais pelo volume de negócio – rendibilidade operacional das vendas 
(ROpV). Este último não é influenciado pelo custo do capital alheio e política financeira da empresa. 

Selecionaram-se as empresas com histórico, e calcularam-se para cada uma, a ROpV, RLV, RCP, RA e RI no exercício económico 
anterior à candidatura e em situação pós-projeto. Apuram-se as respetivas médias pré e pós projeto e efetuou-se um teste estatístico 
para comparação das médias. Os resultados obtidos encontram-se no quadro 3.6. 

Quadro 3.6. Indicadores de desempenho empresarial 

 Amostra Resultado do teste estatístico 
Nível de 
significância 

Tipo de Impacto 

Rendibilidade das Vendas     

Rendibilidade Operacional das Vendas 740 Rendibilidade pós-projeto superior 95% + 

Rendibilidade líquida das Vendas 740 Rendibilidade pós-projeto superior 95% + 

Rendibilidade do Capital Próprio 735 Rendibilidade pós-projeto superior 95% + 

Rendibilidade do Ativo 741 Rendibilidade pós-projeto superior 95% + 

Rendibilidade do Investimento 696 Rendibilidade pós-projeto superior 95% + 

Verifica-se claramente, para um nível de significância de 95%, que a rendibilidade deste grupo de empresas que apresentou 
candidaturas de projetos de investimentos em inovação, sofreu um impacto positivo. 
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Deste modo, de uma perspetiva empresarial e tendo por base o estudo do comportamento da rendibilidade das empresas 
promotoras de candidaturas no âmbito do programa de incentivos para a região Alentejo podemos afirmar que de um modo geral 
as empresas reforçaram a sua competitividade, alcançando níveis superiores de rendibilidade. 

 

4 CONCLUSÕES 

A aplicação do Sistema de Incentivos na região Alentejo no período 2007-2013 revelou que predominaram os investimentos com 
inovação de produto e organizacional, sendo este investimentos promotores de maior crescimento do emprego, tanto em termos 
totais como o mais qualificado. Porém, apenas o segundo consegue promover de forma significativa a produtividade média do factor 
trabalho. Assim, torna-se evidente a dualidade existente na escolha das estratégias de inovação para Portugal. No caso dos projetos 
de inovação de processos, ainda que consigam promover uma maior competitividade, esta é conseguida maioritariamente à custa 
da redução do emprego, o que pode ter impactos significativos nas condições de vida na região Alentejo. 

Comparando o sector terciário com o sector secundário constata-se que enquanto os projetos de investimento com inovação 
organizacional têm maior efeito no sector terciário os investimentos com inovações de produto e de processo aparentam ser mais 
eficazes na promoção da competitividade no sector secundário, ainda que o efeito em termos de emprego total se mantenha o 
padrão geral já referido. 

Do ponto de vista empresarial, tendo por base o estudo do comportamento da rendibilidade das empresas promotoras de 
candidaturas no âmbito do programa de incentivos para a região Alentejo, verificou-se que, em média, as empresas reforçaram a sua 
competitividade, alcançando níveis superiores de rendibilidade. 

Lagendijk (2015) conclui que, com as políticas regionais de inovação pretende-se cumprir um duplo propósito: apoiar e tirar partido 
da produção e utilização de conhecimento, e simultaneamente reduzir as desigualdades espaciais nessa mesma produção e utilização 
de conhecimento. No entanto, apesar das políticas comunitárias de coesão terem permitido alguma dispersão ao nível das 
infraestruturas e riqueza, as capacidades de inovação continuam concentradas nas grandes aglomerações urbanas. Numa tentativa 
de alterar este cenário, na programação política da União Europeia para o período 2014-2020, seguiu-se uma metodologia de 
planeamento próxima da metodologia bottom-up, com ampla participação dos stakeholders na elaboração das Estratégias de 
Especialização Inteligente específicas de cada região. 
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